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Pelas mulheres no poder

Bolsonaro dobra a aposta
As acusações que

o presidente Jair
Bolsonaro levantou
contra o senador
Omar Aziz (PSD-AM)
em conversa com
apoiadores, sem
apresentar provas,
serviram demotor
para a carta enviada
ao Palácio do
Planalto, em que a
CPI da Pandemia
cobra uma posição
do capitão emdefesa
do líder do governo,
Ricardo Barros. Até
aqui, o chefe do
Planalto vinha sendo
poupado de um
pedido de explicação
oficial. Agora, diante
da carta, a CPI acreditava ter colocado o presidente numa sinuca de bico: se defendesse o líder e
chamasse o deputado LuisMiranda dementiroso, poderia ser confrontado comuma gravação da
conversa entre ele eMiranda. Se atacasse o líder, brigaria comuma parcela expressiva do Centrão.
Ocorre que Bolsonaro chutou essa granada para fora do campo. A resposta do presidente,

“caguei”, dita na live desta semana, indica que o presidente vai continuar tratando a CPI como algo
feito apenas para desgastar o governo. Porém, diante dessa inflexibilidade e de ataques aos
senadores, fica mais difícil para os governistas encontrarem algum espaço capaz de quebrar a
hegemonia do G7 na CPI da Pandemia, chamados, inclusive, de patifes e picaretas pelo presidente.
O problema é que, nesse cenário, quanto a Barros, o risco é essa granada que Bolsonaro atirou para
fora cair no colo do líder. Barros, por sua vez, já percebeu e, ontemmesmo, foi à tribuna da Câmara
se defender. Enquanto não for chamado à comissão, é ali que ele apresentará a sua defesa.
Em tempo: com o presidente irredutível, a estratégia da CPI, agora, é jogar Ricardo Barros

contra Jair Bolsonaro. Daqui para a frente, serão muitas as declarações de integrantes da CPI no
sentido de levar o líder a cobrar publicamente do presidente se é verdadeira ou falsa a versão do
deputado Luis Miranda, de que Bolsonaro citou o nome do seu líder na Câmara quando recebeu
de Miranda a denúncia de que havia esquema de corrupção em gestação na Saúde. É um jogo de
truco de final, até aqui, imprevisível.
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Opacificador/Aos poucos, o
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (foto), vai se colocando
como alguémnão tão afastado
do governo,mas de outra cepa.
Há quemdiga que está
preparado para herdar os votos
dos decepcionados como jeitão
de Bolsonaro e avessos ao PT.

Nemtanto/Alguns senadores
têmdito que Pacheco, porém,
ainda não está na pista, e foi o
general BragaNetto quem ligou
para o presidente do Senado, a
fim de desfazermal-estar entre
os Poderes, e não Pacheco que
procurou oministro.

Naáreadele/Depois do Rio
Grande do Sul, Bolsonaro irá, na
semana que vem, ao Amazonas,
estado do presidente da CPI,
senador Omar Aziz. A ideia é
mostrar que tem apoio no
território do inimigo.

Enquanto isso,no
Congresso.../ A corrida para
aprovar a Lei deDiretrizes
Orçamentárias (LDO) ainda não
está ganha. A tendência, por
enquanto, é de recesso branco.

O jogo deBolsonaro
A frase “ou fazemos eleições limpas

ou não temos eleições” não foi dita por
mero acaso. Faz parte de uma estratégia
engendrada no Planalto para impor a
vontade de aprovar o voto impresso, ou
voto auditável, para as eleições do ano
que vem. A proposta, porém, depende
da aprovação de uma emenda
constitucional emdebate no Congresso
e, hoje, não há 308 votos a favor.

Auxíliomenor tira força
da reeleição
O auxílio emergencial num valor

menor do que ametade dos R$ 600
pagos no passado é visto até por
apoiadores do presidente como o
responsável pela queda da
popularidade e o aumento da rejeição,
como demonstram todas as pesquisas
de opinião. Em especial, entre aqueles
que recebem até dois saláriosmínimos,
conforme registrou oDataFolha.

Dois fatores
Osministros, porém, consideram

que essa queda de popularidade entre
osmais pobres será possível resolver
como novo Bolsa Família. A economia é
o ponto nevrálgico para 2022 e, até aqui,
avaliam alguns, não reagiu a contento.
O outro fator é denúncia de corrupção.

Até aqui…
As denúncias de suspeita de

corrupção no Ministério da Saúde
estão nas costas da raia miúda que
foi exonerada, Roberto Dias e
Laurício Monteiro Cruz,
respectivamente, diretores do
Departamento de Logística e de
Imunização e Doenças Transmissíveis
da Secretaria de Vigilância em
Saúde do Ministério da Saúde.
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>> entrevistaAMINIHADDAD

» ANA DUBEUX
» ANA MARIA CAMPOS
» CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

O Supremo Tribunal Fede-
ral conta atualmente com
apenas duas magistra-
das, as ministras Cármen

Lúcia e RosaWeber.Com 23 anos de
vida pública, a juíza Amini Had-
dad Campos, que atua na comarca
deVárzea Grande (MT),se apresen-
ta para equilibrar a composição de
ministros e diminuir o predomínio
masculino na mais alta Corte de
Justiça do país. Esta semana ele es-
teve em Brasília, onde se reuniu
com parlamentares para angariar
apoio à sua candidatura ao STF. Se
o presidente da República entende
ser necessário indicar um evangéli-
co, como André Mendonça, para o
cargo, Amini Haddad considera
“trágica” a ausência de mulheres
nos campos decisórios da vida na-
cional. Engajada em ações huma-
nitárias, a magistrada foi a primei-
ra titular da 1ªVara da Mulher do
país, após sanção da Lei Maria da
Penha. Leia, a seguir, trechos da en-
trevista de Haddad ao Correio.

OSTF interfere alémdoque
deveria nos temas do país, agindo
às vezes como legislador?
Exerço aminha função como

juíza de carreira há quase 23 anos
epossodizer que aConstituição é
ocentrodoordenamento jurídico
do Brasil. Não devemos nunca
perder de vista o plano simbólico
de um sistema em sua dimensão
que acresce unidade à concepção
do âmbito normativo. Toda ema-
nação de poder deve estar guar-
necida naConstituição, e institui-
ções respeitadas são fundamen-
tais aoEstadodeDireito.

Oque pensa da indicação
deministros ao STFque
nunca passaram

anteriormente pelo Judiciário?
A cúpula do Judiciário deveria

ter uma composiçãomajoritária
de juízesdecarreira. Justifico: cada
magistrado vivencia uma realida-
demuito própria da estrutura ju-
diciária (comarca ou seção judi-
ciária, entrâncias e instâncias) em
que se vê inserido. Mas não so-
mente isso.Háo aspecto comuni-
tário, das vivências sociais de cada
localidade onde atua, das culturas
e realidadesque lhessãomaispró-
ximas. Não digo que essa leitura
seja completa, por isso, a comple-
mentação, com representantes da
Advocacia edoMinistérioPúblico,
deve ser considerada para a visão
maisglobaldosistemade justiça.

Qual é a sua opinião sobre o voto
impresso auditável?
Não vejo prejuízo de atender

umademandaqueéapresentadaa
partir dos anseios postos pela so-
ciedade (medidasdecontrole e se-
gurançadecorrespondênciaaovo-
to). Afinal, toda aproblemáticado
sistemaestáemseestabeleceruma
apuração pública dos votos, con-
formeexigências legais.Seresolver-
mos essa questão da publicidade
naapuraçãoda transparênciades-
ta quanto aos votos, de forma a
adequar a tecnologia necessária
paramantermosaeficiênciadosis-
temacomoumtodo, essaceleuma
acaba.Oproblemaépontual. Está
concentradona apuraçãodos vo-
tos,porque isso tambémresolveria
aoutradúvida sobre“fórmulas”de
se comprovar se o registrodovoto
do eleitor realmente corresponde
aoqueamáquinaprocessou inter-
namentee se somoupara formaro
boletimdeurna.

Opaís está regredindo no
combate à corrupção?
OBrasil temumhistórico difí-

cil.Massoupermanentementees-
perançosa. Sempredigo aosmeus

filhos que devemos ser exemplo e
acredito que a mudança não é
apenas umamedida exigida ao
âmbito das autoridades. É preciso
que todos entendamqueumpaís
é feito depessoas, e compete a ca-
da um construir o país que tanto
se almeja.O combate à corrupção
semede tambémpelas operações
dos órgãos de investigação. Pelo
que tenhoacompanhado,elesnão
paramumminuto.

TemosumaCPI no Senado, criada
por ordemdoSTF. A comissão
está trazendo avanços ao país?
De uma forma geral, toda CPI

possui a responsabilidade de
buscar elementos sobre a porta-
ria da sua instauração, ou seja, o
seu fato relevante. Qualquer CPI
precisa alcançarpadrõesde exce-
lência de investigação, pois ela é
instrumental do povo brasileiro.
Cada cidadão se vê representado
pelas autoridades que delimitam
suas ações nos âmbitos da legali-
dade e da constitucionalidade.

Qual a principal razão de uma
mulher ocupar a vaga deMarco
Aurélio no Supremo?
É deprimente assistir à co-

mum ausência das representa-
ções do feminino em todos os es-
paços de Poder. Pormais qualifi-
cadas que estejamos, os avanços
são mínimos, e as resistências,
múltiplas. Portanto, é um tanto
irrealista dizer a uma menina,
que começa a traçar a sua histó-
ria de vida, que “ela pode estar
onde ela quiser”, diante do cam-
po simbólico da exclusão que vi-
venciamos.Omovimentodemu-
lheres tem buscado pautas legíti-
mas. Em uma sociedade em que
brasileiras são 52%dapopulação,
soa estranho tal ausência nos
campos decisórios (de poder). Is-
so pode ser dito com relação a
outros espaços públicos. Essa
trágica ausência demulheres sig-
nifica dizer que a delimitação de
orçamento, prioridades públicas,
políticas de Estado, políticas de
gestão, legislativas e judiciárias

são traçadas sem a evidência das
prioridades que alicerçam as ne-
cessidades do feminino e da sua
voz no dimensionamento de rea-
lidades e de experiências que
norteiam a sua existência. Elas
não possuem peso no balancea-
mento das pautas de interesse da
sociedade.

Aque atribui a baixa participação
demulheres na cúpula do
Judiciário?
Asmulheres ainda sofrem re-

sistência à legitimidade de suas
atuações e representações públi-
cas e políticas. Uma cultura de
exclusão foi sedimentada hámi-
lênios na estrutura da sociedade.
Atualmente, organizações sociais
têm contribuído para umdiálogo
público saudável que desperte
para essa consciência. Participo
de várias. Essa violência contra o
gênero feminino precisa ser su-
perada para que haja uma ine-
rência de dignidade equivalente
entre homens emulheres.

Já foi vítimade discriminação?
Muitas vezes. Seria impossí-

vel contabilizar. A diferença está
no fato de que nunca me deixei
abalar. Enfrentar e falar a respei-
to são importantes dimensões
para se mudar o quadro dessas
experiências. Tenho a felicidade
de ter ummarido participativo,
companheiro, consciente e
exemplo na defesa dos Direitos
Humanos de meninas e mulhe-
res. Somos casados há 22 anos.
Temos um casal de filhos.

OBrasil émachista emisógino?
Nãohádúvidadequeomundo

ainda está alicerçado emumadi-
mensão comumente machista
(centrado no universomasculi-
no). Basta ligar osmeios televisi-
vos e avaliar as informações que
são retratadas em relação àsmu-
lheres.Ademais, a cada8minutos,
umameninaoumulheréestupra-
da (isso considerando as denún-
cias feitas). Infelizmente, muitas
vítimas sequer denunciam. Sen-
tem vergonha, temem sofrer ex-
posição,ouaténemsequersabem
como agir diante de uma violên-
cia tão traumatizante comoessa.

A senhora é religiosa?
Sim. Sou cristã (Igreja Presbi-

terianadeCuiabá).Antesde2008,
frequentava a igreja católica.

Oque pensa da intenção do
presidente daRepública de indicar
umministro evangélico?
Considero que a conduta ili-

bada, a obediência à Constitui-
ção e às leis, o exemplo público,
sejam os elementos chaves na
avaliação.Nãoacredito queo ele-
mento chave seja ser evangélico
ou religioso.Mas, sim, valores, de
idoneidade e compromisso pú-
blico. Logicamente que essas
posturas idôneas também deve-
riam ser inatas emumcristão.
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